
`Linhas de curto prazo, bom negócio' 
Na opirião do Gerente geral do estipular um deságio mínimo p'ãrà 

Lloyds Bank, Fred Gibbs, muitos são 
os detalhes a serem definidos na ne-
gociação da dívida externa brasilei-
ra. Dois deles são a aplicação do 
spread — taxa de risco — sobre es-
toque total da dívida com os bancos 
e as condições de relending (reem-
préstimo) dos créditos. que foram 
vencendo e ficaram depositados no 
Banco Central, mas Gibbs crê que 
será boa a adesão ao acordo. "Have-
rá resistências, sem dúvida, pois há 
bancos que desejam cair fora de 
qualquer maneira. Os bancos gran-
des, porém, devem acatar. as reco-

. mend.ações do comitê". 
No caso específico das linhas de 

crédito de curto prazo em - moeda es-
trangeira, Gibbs também espera 
uma recuperação. "Essas, linhas têm 
sido uni bom negócio para.os.'liancos. 
Na verdade, o Brasil -sempre fez o .  

serviço total (pagamento :de"juros e 
— principal) dessa dívida. Em tese, se 

um banco quisesse não ren~es-
sas linhas, poderia fazê-lo. Mas não 
creio que um grande banco proceda 
dessa forma. E possível até mesmo 
que esta seja a área em que o rela-
cionamento do Brasil com os bancos . 
.privados volte a se incrementar". 

A questão da conversão de dívida 
em capital é que permanece sendo 
uma espécie de pedra no sapato dos 
banqueiros. O Banco Central deve 

todos os tipos de conversão, mao ,os, 
bancos gostariam que, ao menos 'à ,  
caso do investimento no próprio,né-
gócio, a transformação de dívida ein 
capital fosse feita na base de um 14- , 
ra um (cada dólar de énipréstinio;,. 
corresponderia a um de capital). 

Outro ponto de divergência,Seg4nm  
do o gerente geral do Lloyds, 
classificação dos empréstimoO 
efeito de conversão. "Qualido,Ã) , 
Lloyds britânico faz uma operação 
com o Lloyds do Brasil e este re-
passa recursos para a Eletropaulo, 
por ,èxemplo, este empréstimo era 
caracterizado como privado, pois a 
responsabilidade do pagamento,esta- . 
va com o Lloyds. Agora, a operação 
é definida pelo tomador final. Assim, 
o exemplo citado passou a ser um 
empréstimo público, não passível de 
figurar nadívida, que poderá ser 
coiwerfida em capital através-des. 

Gibbs. 
O banco inglês pretende manter, 

no entanto, a sua estratégia de ex-
pansão no Brasil, seja diretamente, 
através de suas 16 filiais e quatro 
dependências da distribuidora (re-
centemente, o Lloyds fechou a agên-
cia de Fortaleza e abriu três novas 
filiais, em Caxias do Sul, Blumenau 
e Ribeirão Preto), ou da associação 
que possui com o grupo Multiplic. 


